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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

E A PALAVRA SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS!

- Enquanto se canta o refrão: "É Natal! É Natal! É Na-
tal! Nasceu o Salvador! Vamos irmãos, é Natal do Se-
nhor!", pedir que os fiéis desejem FELIZ NATAL a quem
está ao seu lado.
- Em seguida, cantar, repetidas vezes para ambientação:
"A Palavra se fez carne e entre nós habitou; Sua luz e
verdade ao mundo hoje revelou, ao mundo hoje revelou"
(h t tps:/ /youtu .be /I1HuE RVJ W_U?si =rc wE-q-
q9pwjZxH_). Enquanto isso, uma pessoa entra pelo cor-
redor e acende as velas do Altar.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos à casa do Pai! Acolhemos
todos com alegria, para celebrarmos juntos a sole-
nidade do Natal do Senhor. É o próprio Cristo que
nos congrega em seu amor como uma só família.
Cantemos bem alegres.

02. CANTO
Cristo é o grande sol... nº 179

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje, o Senhor reacende em nós a esperança
da salvação, porque nasceu o nosso Salvador e
nós vimos sua glória. Desceu do céu a verdadeira
paz. O Natal do Senhor é um acontecimento cen-
tral da história cristã. E o Verbo de Deus se fez
Palavra e habitou entre nós: é a manifestação do
Cristo. Nesta celebração, agradeçamos ao
Altíssimo pelo dom do seu Filho. Contemplemos
com toda confiança o Redentor que recebemos com
alegria, o Príncipe da paz, a fim de manifestarmos
em ações o que brilha pela fé em nossas mentes.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento. Peçamos perdão cantan-
do.
Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus eterno e todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, alcance-nos com vossa graça, perdoe
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. "Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos
homens de boa vontade!". Unidos ao coro dos an-
jos e dos santos, cantemos nosso hino de louvor.
Glória a Deus nas alturas! Glória a Deus... nº
253



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser
humano e mais admiravelmente
restabelecestes a sua dignidade, dai-nos par-
ticipar da divindade do vosso Filho, que se dig-
nou assumir a nossa humanidade. Ele, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra se fez carne e habitou entre nós. Ou-
çamos com atenção.
- Ou cantar o refrão (https://youtu.be/
I1HuERVJW_U?si=rcwE-q-q9pwjZxH_) : "A Palavra se
fez carne e entre nós habitou; Sua luz e verdade ao mun-
do hoje revelou, ao mundo hoje revelou" para os fiéis se
sentarem e o Leitor se levantar para a 1ª Leitura.

PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Os confins do universo contemplaram
a salvação do nosso Deus.

SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 1,1-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... No Princípio era a Palavra... nº 362

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste dia convida-nos a contemplar o amor
de Deus, manifestado na encarnação de Jesus, a
maior de todas as revelações. Ele é a "Palavra" que
se fez carne e veio habitar no meio de nós, a fim de
nos oferecer a vida em plenitude e nos elevar à dig-
nidade de "filhos de Deus". Sua revelação se deu de
forma progressiva à humanidade. Falou muitas ve-
zes e de muitas maneiras aos patriarcas e profetas.
Por isso, a segunda leitura testemunha esta realida-
de. Deus mostra que ama os seres humanos.
- O que significa a Encarnação do Verbo? "Verbo"
quer dizer "Palavra" e a palavra serve para comuni-
car alguma coisa aos outros. João nos revela que o

Filho de Deus é a Palavra do Pai. Em seu Evange-
lho, desenvolve o tema esboçado na segunda leitura
e apresenta a "Palavra" viva de Deus, tornada pes-
soa em Jesus. Sugere que a missão do Filho/Palavra
é levar a plenitude a criação primeira, eliminando tudo
aquilo que se opõe à vida e criando condições para
que nasça o homem que vive uma relação filial com
Deus.
- Sendo assim, a Palavra pode revelar para nós quem
é o Pai, ao mesmo tempo em que apresentou quem
somos para Ele. Acolher a "Palavra" é deixar que
Jesus nos transforme, nos dê a vida plena, a fim de
nos tornarmos, verdadeiramente, "filhos de Deus".
Neste diálogo, revelou-se qual é o projeto do Reino
para toda a humanidade. Para conhecer o Pai, por-
tanto, é preciso contemplar Cristo. É Ele mesmo
quem garante: "Eu e o Pai somos um".
- A primeira leitura anuncia a chegada do Deus li-
bertador. Ele é o rei que traz a paz e a salvação,
proporcionando ao seu Povo uma era de felicidade
sem fim. O profeta, ao descrever a alegria do retor-
no dos exilados à Jerusalém após a escravidão na
Babilônia, convida a substituir a tristeza pela alegria,
o desalento pela esperança. Porque essa é a feliz
imagem de todos os povos que celebrariam o come-
ço de um mundo novo inaugurado com a vinda do
Messias.
- O Papa São Leão Magno fez um apelo que pode-
mos ouvir neste dia: "Toma consciência, ó cristão, da
tua dignidade! Não voltes aos erros de antes por um
comportamento indigno de tua condição. Lembra de
que cabeça e de que corpo és membro. Despojemo-
nos, portanto, do velho homem com seus atos; e ten-
do sido admitidos a participar do nascimento de Cris-
to, renunciemos às obras da carne!". "Hoje, a Paz
verdadeira desceu-nos do céu; hoje, os céus e a ter-
ra espalham doçura; hoje, raiou o dia do novo resga-
te de eterna alegria, há muito esperado! Cantai ao
Senhor Deus um canto novo; cantai ao Senhor Deus
ó terra inteira… na presença do Senhor, pois ele vem!"
- Embora se tenha passado mais de dois mil anos,
Jesus, Luz do Alto, ainda não foi acolhido por todos
no mundo. A libertação plena ainda continua em ges-
tação! A luta áspera entre a Luz vinda do céu e as
trevas do pecado, continua presente. À medida que
nós formos novos em Cristo, também nossa "carne",
nossa vida e história serão uma palavra de Deus para
os nossos irmãos e irmãs, e mostrarão ao mundo o
verdadeiro rosto de Deus: um rosto de amor, paz e
ternura como aquele que contemplamos hoje no pre-
sépio.
- Jesus Cristo é a Palavra viva e definitiva de Deus,
que revela aos homens o verdadeiro caminho para
chegar à salvação. Celebrar o seu nascimento é aco-
lher essa Palavra viva de Deus. "Escutar" essa Pa-



lavra é acolher o projeto que Jesus veio apresentar e
fazer dele a nossa referência, o critério fundamental
que orienta as nossas atitudes e as nossas opções.
- Celebrar o nascimento de Jesus é, em primeiro lu-
gar, contemplar o amor de um Deus que nunca aban-
donou os homens à sua sorte; por isso, rompeu as
distâncias, encontrou forma de dialogar com o ho-
mem e enviou o próprio Filho para conduzir a todos
ao encontro da vida definitiva, da salvação plena.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, professemos, juntos, a nossa fé:
Creio em um só Deus... (p. 09 do Livro de Canto)

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, neste dia de Natal, elevemos a
Deus as nossas orações. Após cada invocação,
peçamos: Pai, ouvi-nos!
L.1 Pela Igreja de Deus, para que acolha com fi-
delidade e alegria aquele que a Virgem Imaculada
concebeu pela palavra e deu à luz de modo inefá-
vel, roguemos ao Senhor.
L.2 Pelos que padecem de fome, doença ou soli-
dão, para que o mistério do Natal de Cristo os re-
conforte na alma e no corpo, roguemos ao Senhor.
L.1 No dia 29, celebramos a Festa da Sagrada
Família. Para que as famílias de nossa Paróquia,
acolhendo o Cristo, aprendam a recebê-lo nos
pobres, roguemos ao Senhor.
L.2 Pela Paróquia São João Evangelista em Pinhei-
ros, a Comunidade São Benedito, em São Mateus,
e outras Comunidades da Diocese que no dia 27
celebram seus padroeiros. Para que o Natal do
Senhor seja um convite à unidade e comunhão, ro-
guemos ao Senhor.
L.1 Pelo Ano Jubilar aberto ontem, que seja uma
experiência de fé, caridade e testemunho da espe-
rança em Cristo Jesus, a Palavra Eterna, roguemos
ao Senhor.
D. Senhor nosso Deus, fazei que as súplicas de
vossos fiéis vos sejam agradáveis pela intercessão
da Virgem Maria, que mereceu trazer o Homem
Deus em seu seio imaculado. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Celebrando o nascimento de Jesus, apresente-
mos a Deus a nossa vida. Num gesto de amor e
gratidão pelos dons que d'Ele recebemos, façamos
nossa doação. Apresentemos, também, nosso
dízimo cantando.
No templo santo... nº 484

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. "Quando vocês tornarem a me ver, o coração
de vocês se encherá de alegria" (Jo 16,22). Recebei
ó Deus Santo, o louvor e a adoração deste povo,
que celebra o Natal de Jesus pelo Salmo 98. Nele
cantamos a alegria de sermos considerados dignos
de receber tão ilustre presença: Jesus de Nazaré!
O "Emanuel" nos dá a certeza de que Deus olhou
para a humildade do seu povo quando nos deu seu
Filho único. Agradeçamos a Deus Pai por Jesus
Cristo presente no meio de nós. Cantemos.
- Ofício Divino das Comunidades, Paulus, p. 129, refrão:
p. 130. No livro de cantos da Diocese: nº 193. (https://
youtu.be/ZtaUUNDxcl0?si=ZBqREdLrGmVccOX2)
Refrão: Nasceu-nos hoje um menino, e um Fi-
lho nos foi dado, grande é este pequenino, Rei
da Paz será chamado. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!
1. Cantai, cantai ao Senhor / Um canto novo, um
louvor! / Por maravilha tão grande, / Um canto
novo, um louvor! / Por tal vitória e poder, / Um
canto novo, um louvor! / Por um amor tão fiel, /
Um canto novo, um louvor!
2. A salvação resplendeu, / Um canto novo, um
louvor! / Justiça apareceu, / Um canto novo, um
louvor! / A terra, então, contemplou, / Um canto
novo, um louvor! / Com alegria aplaudi, / Um can-
to novo, um louvor!
3. Clarins, violas, tocai / Um canto novo, um lou-
vor! / Ao rei Senhor aclamai, / Um canto novo, um
louvor! / O mar e todo o universo, / Um canto novo,
um louvor! / Perante nosso Senhor, / Um canto
novo, um louvor!
4. Ao justo juiz que vem / Um canto novo, um lou-
vor! / Por todo sempre, amém, / Um canto novo,
um louvor! / Glória ao Pai, por seu Filho, / Um
canto novo, um louvor! / A quem no Espírito vem /
Um canto novo, um louvor!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420
S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br
Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM
94,7. www.radiokairos.com.br

Oração Coleta e outras citações do Missal Romano.
©Amministrazione del Patrimonio della Santa Sede
Apostolica e ©Dicastero per la Comunicazione –
Libreria Editrice Vaticana, 2023.
Tradução pertencente à © Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador, ousamos di-
zer: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. "O nome dele é Conselheiro Maravilhoso, Deus
Forte, Pai dos tempos futuros, Príncipe da Paz".
Celebrar o nascimento de Jesus é acreditar na for-
ça da paz. Esta é festa de reconciliação universal.
Que viva a Paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. O mundo inteiro viu o Salvador que nos foi
enviado por Deus. Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.

- Canto de Comunhão: Hino ao Verbo de Deus: CD
Liturgia V (Natal), Paulus - no YouTube: https://youtu.be/
AX5vsjRJb10?si=SxkPh226PTur3HSX
Refrão: A luz resplandeceu em plena escuri-
dão, jamais irão as trevas vencer o seu clarão!
1. De tudo existe um começo e no começo de tudo
era o Verbo, sim, o Verbo, pelo qual existe tudo!
Voltado pra Deus estava o Verbo que era Deus, e
nada de quanto existe sem Ele apareceu! É n'Ele
que estava a vida, a vida que é luz dos homens, a
luz nas trevas resplende, e as trevas não compre-
endem.
2. Um homem por Deus mandado, seu nome era
João, veio a luz testemunhar para o mundo acredi-
tar. João, ele não era a luz, veio a luz testemunhar;
Luz verdadeira era o Verbo, que veio ao mundo
brilhar. A iluminar todo homem o Verbo estava no
mundo, por quem o mundo existia, mas não o re-
conhecia.
3. Veio ao que lhe pertencia, mas os seus não o
acolheram, porém, quem o recebia, os que no seu
nome creram. Filhos de Deus se tornaram, o Ver-
bo deu tal poder, e assim nasceram de Deus e não

de humano querer! O Verbo, então, fez-se carne,
veio entre nós acampar e sua glória nós vimos, gló-
ria que seu Pai lhe dá.
4. Único Filho do Pai, de graça e verdade pleno,
de sua imensa riqueza graças, sem fim, recebemos.
Quem deu a Lei foi Moisés, porém, a Graça e a
Verdade, somente, por Jesus Cristo chegam à rea-
lidade! Ninguém jamais viu a Deus; o Filho único,
então, que está no seio do Pai, nos fez a revelação!

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de misericórdia, que o Salvador do
mundo hoje nascido, como nos fez nascer para
a vida divina, nos conceda também sua imor-
talidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 27/12: Festa de São João Evangelista (Pinheiros)
- 27/12: Festa São Benedito (São Mateus)

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O Deus de infinita bondade, que pela
encarnação do seu Filho, expulsou as trevas do
mundo e, com seu glorioso nascimento, transfigu-
rou este dia, expulse dos nossos corações as tre-
vas dos vícios e nos transfigure com a luz das virtu-
des. T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o Salvador, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Eis que surge... nº 749

Leituras para a Semana
5ª At 6,8-10.7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22
6ª 1Jo 1,1-4 / Sl 96(97) / Jo 20,2-8
Sáb.: 1Jo 1,5–2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18


